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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Pesquisa: Currículo da Educação Infantil e datas comemorativas: O 

que dizem profissionais e crianças. 

 

Pesquisadores:  

Doutoranda: Marta Nidia Varella Gomes Maia. 

Orientadora: Sonia Kramer. 

 

Justificativa: A pesquisa se justifica pela relação entre currículo e formação das 

identidades que transitam na escola frente à constatação de que o currículo da Educação 

Infantil no município pesquisado se organiza em torno de datas comemorativas. 

Objetivos: Essa pesquisa tem como objetivo conhecer e compreender o que falam sobre 

os currículos da Educação Infantil crianças e profissionais que atuam em escolas 

exclusivas de Educação Infantil e escolas de Ensino Fundamental que têm turmas de 

Educação Infantil de um dos cinco municípios mais populosos da Região Metropolitana 

do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Metodologia: Análise de documentos, observação e entrevistas individuais e coletivas 

registradas através de áudio-gravação.   

  

Eu, ___________________________________________________________________, 

de maneira voluntária, livre e esclarecida, concordo em participar da pesquisa acima 

identificada. Declaro estar ciente dos objetivos do estudo, dos procedimentos 

metodológicos, dos possíveis desconfortos, das garantias de confidencialidade e da 

possibilidade de esclarecimentos permanentes sobre os mesmos. Fui informado(a) de que 

se trata de pesquisa de doutorado em andamento no Programa de Pós-Graduação da PUC-

Rio. Está claro que minha participação é isenta de despesas e que minha imagem e meu 

nome não serão publicados sem minha prévia autorização por escrito. Estou de acordo 

com a áudio-gravação da entrevista a ser cedida para fins de registros acadêmicos. Estou 

ciente de que, em qualquer fase da pesquisa tenho a liberdade de recusar a minha 

participação ou retirar meu consentimento, sem penalização alguma e sem nenhum 

prejuízo que me possa ser imputado. 

 

______________________________________________________________________ 

(assinatura do voluntário) 

 

Nome completo:_________________________________________________________ 

Identificação (RG):_____________________________ 

e-mail:______________________________________ Tel:_____________________ 

Rio de Janeiro,______de__________________de 2015. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
Pesquisa: Currículo da Educação Infantil e datas comemorativas: O 

que dizem profissionais e crianças. 

Doutoranda: Marta Nidia Varella Gomes Maia. 

Orientadora: Sonia Kramer. 

2015. 

Roteiro para entrevista com os Professores  

Antônio Flávio Moreira e Aristeo Leite Filho 

 
Essa pesquisa se ancora, de certa forma, em estudo anterior que resultou na 

dissertação de mestrado “Educação Infantil: com quantas datas se faz um currículo” que 

tratou da centralidade dada à comemoração de datas do calendário civil e religioso nos 

currículos da Educação Infantil. Tem como objetivo conhecer e compreender o que falam 

sobre os currículos da Educação Infantil crianças e adultos - professores/as e auxiliares – 

que atuam em escolas exclusivas de Educação Infantil e escolas de Ensino Fundamental 

que têm turmas de Educação Infantil de um dos cinco municípios mais populosos da 

Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. Pretende-se que identificar a 

relevância deste calendário no fazer pedagógico para os sujeitos envolvidos na pesquisa.     

Para orientar nossa conversa teremos três perguntas que gostaríamos que o senhor 

respondesse. Nossa conversa pode ser gravada? 

 

 Há um vasto material sobre currículo no Brasil, tanto no que diz respeito à história 

do currículo e teorias do currículo. No entanto, já não podemos dizer o mesmo 

sobre o currículo da Educação Infantil. Como o senhor avalia a produção teórica 

ou histórica sobre o currículo da Educação Infantil no Brasil? 

 

 Qual a sua percepção sobre como o currículo da Educação Infantil se apresenta? 

Como vê essa área em relação à produção teórica, aos documentos orientadores e 

às práticas? 

 

 A tese está voltada para o currículo da Educação Infantil em particular as datas 

comemorativas. Como o senhor situa a organização do currículo em relação às 

datas comemorativas? O senhor poderia me sugerir pistas para compreender 

porque são tão presentes nas práticas da Educação Infantil? 

 

O senhor teria sugestões de livros, teses, dissertações, pesquisas sobre o assunto? 

Essa entrevista pode ser colocada na tese com citação dos nomes? 

O senhor gostaria, teria disponibilidade, de ler a transcrição da entrevista antes da 

utilização na tese?  
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
Pesquisa: Currículo da Educação Infantil e datas comemorativas: O 

que dizem profissionais e crianças. 

Doutoranda: Marta Nidia Varella Gomes Maia. 

Orientadora: Sonia Kramer. 

2015. 

Roteiro para entrevista com as Professoras  

Maria Fernanda Nunes e Zilma de Oliveira 

 
Essa pesquisa se ancora, de certa forma, em estudo anterior que resultou na 

dissertação de mestrado “Educação Infantil: com quantas datas se faz um currículo” que 

tratou da centralidade dada à comemoração de datas do calendário civil e religioso nos 

currículos da Educação Infantil. Tem como objetivo conhecer e compreender o que falam 

sobre os currículos da Educação Infantil crianças e adultos - professores/as e auxiliares – 

que atuam em escolas exclusivas de Educação Infantil e escolas de Ensino Fundamental 

que têm turmas de Educação Infantil de um dos cinco municípios mais populosos da 

Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. Pretende-se que identificar a 

relevância deste calendário no fazer pedagógico para os sujeitos envolvidos na pesquisa.     

Para orientar nossa conversa teremos quatro perguntas que gostaríamos que a 

senhora respondesse. Nossa conversa pode ser gravada? 

 Sabemos que a história do atendimento à infância no Brasil é recente e marcada por 

avanços e retrocessos. Um processo permeado de tensões e disputas como todas as 

conquistas sociais costumam ser. Como alguém que participa dessa história 

construída a muitas mãos, o que a senhora teria para demarcar como central nessa 

história no que diz respeito ao currículo? 

 Como a senhora avalia a produção teórica ou histórica sobre o currículo da Educação 

Infantil no Brasil?  

 Qual a sua percepção sobre como o currículo da Educação Infantil se apresenta? 

Como vê essa área em relação à produção teórica, aos documentos orientadores e às 

práticas? 

 A tese está voltada para o currículo da Educação Infantil em particular as datas 

comemorativas. Como a senhora situa a organização do currículo em relação às datas 

comemorativas? A senhora poderia me sugerir pistas para compreender porque são 

tão presentes nas práticas da Educação Infantil? 

 

A senhora teria sugestões de livros, teses, dissertações, pesquisas sobre o assunto? 

Essa entrevista pode ser colocada na tese com citação dos nomes? 

A senhora gostaria, teria disponibilidade, de ler a transcrição da entrevista antes da 

utilização na tese?  
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
 

Pesquisa: Currículo da Educação Infantil e datas comemorativas: O 

que dizem profissionais e crianças. 

 

Doutoranda: Marta Nidia Varella Gomes Maia. 

Orientadora: Sonia Kramer. 

 

2015 

Roteiro de Entrevista Coletiva 

Breve apresentação dos participantes e da pesquisa. 

1. A Educação Infantil vem recebendo diferentes tratamentos de acordo com a concepção 

que orienta as políticas e as práticas. Gostaria de saber qual o objetivo da Educação 

Infantil para cada uma de vocês.  

 

2. Em geral, fala-se muito de educar e cuidar na Educação Infantil. Vocês acham 

importante ensinar? Caso sim, o quê? E como?  

 

3. Observando as práticas na Educação Infantil, identifico três vertentes: preparação para 

a alfabetização e o Ensino Fundamental; organização do trabalho pelas datas 

comemorativas; ampliação da experiência cultural das crianças. Vocês se identificam 

com alguma delas? Qual? Por quê? 

 

4. Como professora de Educação Infantil, procuro trabalhar a partir da criança. Você teria 

dificuldades em organizar o currículo a partir das curiosidades das crianças? Por quê? 

 

5. Gostaria de saber como você se sentiu com a presença da pesquisadora em sala e nesse 

encontro de hoje.      
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
Pesquisa: Currículo da Educação Infantil e datas comemorativas: O que 

dizem profissionais e crianças. 

Pesquisadores:  

Doutoranda: Marta Nidia Varella Gomes Maia. 

Orientadora: Sonia Kramer. 
2015. 

Entrevista Coletiva 

Perfil dos entrevistados   

Data ____/____/____ 

 

1. Nome __________________________________________________________ 

2. Data de Nascimento ____/____/____ 

3. Escola:__________________________________________________________ 

4. Tempo de exercício nessa escola_____________________________________ 

5. Tempo de magistério _______________________________________________ 

6. Tempo na rede____________________________________________________ 

7. Tempo na Educação Infantil__________________________________________ 

8. Outro vínculo nessa ou em outra rede __________________________________  

9. Qual? ___________________________________________________________ 

10. Tempo___________________________________________________________ 

11. Segmento________________________________________________________ 

12. Formação:  

      Curso ____________________________________concluído em ___/___/____ 

      Curso ____________________________________concluído em ___/___/____ 

      Curso ____________________________________concluído em ___/___/____ 

13. Município de Residência: ____________________________________________ 
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA REDE PESQUISADA PARA A EDCUAÇÃO INFANTIL  
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